
Panorama do Espiritismo 
Sob o nosso pou to de vista, 

taremos uma apreciação do es-
piritismo em flu» nova fase de 
progresso, visto ' travez das Ju-
ventudes Prpíritafi que se cons-
tituem em todos os lugares. 

Parece noq que a-rá o prelu-
dio de grandioso surto uo avan-
ço do ideai cristão, em que a 
geração imediata usufruirá ine 
gavelmence os maiores benefí-
cios espirituais. 

As juventudes d'agora, inte-
grando-se desde cêdo nos pos-
tulados da doutrina. nSo só evi 
tarão naturais desvios próprios 
da idade, como também, se com 
penetrarão dos deveres que lhes 
cabem, no preparo dos faturas 
elemertos, que encontrarão o 
terreno propicio aos seus labores 

Os lares espíritas, onde o es 
pírito do Cristianismo será a 
norma de conduta, oferecerão 
aos filhos, já desde aa primei-
ras noções da verdade espiritual, 
não mais deixando-os como no 
antigo sistema, que depois de 
crescidos, escolham a crença 
que lhes convêm. 

Nesse sentido os erros do 
passado não se repetirão nos 
futuros lare3 originados das 
juventudes espiritas. Os pais 
ministrarão ao9 filhos, homeopa-
ticamente, a instrução Evangé-
lica na sua pureza e simplici-
dade, e bem assim todos os 

conhecimentos da verdade rela-
tiva ao destino das criaturas. 

A geração nova desconhece-
rá a vingança do Criador para 
com os pecadores; não terá no 
ção dfis penas eternas e das re 
compensas de preoilegiados; re 
negará q valôr das religiões 
que não Fe basearem no amôr 
e na caridade; aprenderá que a 
salvação é individual e qae a 
cada um o Pai dispensa nteios 
de se rehabilitar; não temerá 
o inferno e nem desejará o céu; 
relembrará o ensino do Cristo e 
dele fará a norma de sua exis-
tência. As gerações dama 
n h ã . cu jos preparativos se 
esboçam hoje pelas juventudes 
e mocidades espiritas, exterini 
narão as crenças dogmaticas e 
bumanisadas pelos interesses do 
mundo. 

Portanto, jovens que estais 
na vanguarda do idettl divino, 
porfiai com ânimo e coragem, 
pois a vossa missão é de rele-
vante importância na restaura 
ção do Cristianismo. 

Jnventlno, lembra-le de Deus 
nos dias de tua mocidade, «pois 
quando chegar a neve da velhi-
ce com o seu cortejo de desen-
ganos e o seu rosário de amar-
gas desilusões, estarás aguar-
dando com serenidade o termi-
no das lutas, com a consciência 
tranquila pelo dever cumprido. 

FRANCA - (Estado de São Paulo) - 15 DE O U T U B R O D E 19s7 

ÖRGAO BE PROPRIEDADE DA CASA DE 8AÖDE .ALLAN X A R D E O 
Redaç&o: Rua limar» Anínne*. 451 — OHcioas : Uno Campo* Sale*. <129 - Caiu Pedal, CS - franca 

Ano XX 
Diretor ds lG.1t.taT » n.D/MJ - J O S E ' M. GARCIA 

Diretor - Dr. TOMAZ NOVEÜNO 
(íerentfl: Viecntc Richinbo - Redator : Agnelo Morato 

N* 775 

Templo de Esludos Es-
piritas «Luz Invisível» 

At. República Argentina, 1875-Pcríào 
Curitiba — Paraná 

! - O TEMPLO DE ESTU 
DOS ESPÍRITAS "LUZ INVI-
SÍVEL», com a colaboração do 
INSTITUTO NÉO - PITAQÓ 
RICO. devendo instalar-se em 15 
de novembro do corrente ano, 
na cidade de Curitiba—Paraná— 
Brasil, o 5o. Congresso «Néo— 
Espiritualista», onde serão defen-
didas, discutidas e julgadas te-
ses espiritualistas, filosóficas, 
morais, sociais, cristãs, (espiritas, 
leosólicas, esotéricas e ocultistas; 
que lenham como objetivo:— 

a) — Confraternização, entre-
laçamento e unificação de tfi-
das as correntes espiritualistas; 
b) — Saneamento da prática 
do Espiritualismo e do Espiri-
tismo rm particular; 
c) — Finalidade das institui-
ções espiritualistas; 
d) — Saneamento moral dos 
seres; e, finalmente, 
e) — Fundação de escolas pri-
márias, secundárias e superi 
ores absolutamente laicas, tem 
a subida honra de convidar a 

associação de benemerência so-
cial que V. Excia, dirige, para 
se fazer representar, por um 
dos seus associados, devida-
mente credenciado, para ler 
no plenário a sua lese, 
II — Afim de inscrever-se 
como congressista, V. Excia. 
ou o seu delegado, fará a gen-
tileza de enviar a correspon-
dência í comissão julgadora 
das teses, composta pelos co-
nhecidos espiritualistas, Dr. 
Rozila Oarzuze, Antenor de 
Miranda Reis e Ten. Camilo 
Baracho, para a CAIXA POS 
TAL, 534-Curitiba—Paraná— 
Brasil, até 15 de outubro do 
ano em curso. 
III — As teses deverão ser 
enviadas á referida caixa pos 
tal, ou entregues, diretamente, 
a um dos membros da comissão 
supra, até o dia 31 de outu-
bro (15 dias antes da instala-
ção do congresso) 
Todos os trabalhos ou teses, 
serão feitos em papel oficial, 
almaço, de 11 cm. x 33 cm. 
(onze por trinta e tres cenli-
mentros) ou equivalente, nu-
ma só face. Não deverão as 
teses excederem a 15 laudas 

uma das maiores riquezas do 
homem, queremos errr. 

Ainda assim, nos permitimos 
apreciar, porque é sabido que 
Deus, ás vezes, lala pela bôea 
de uma criança, tmtns tantas 
considerações expendidas pelo 
sr. Pizarro, com menos felicida-
de, quer nos parecer, sem outro 
intuito que o de ser útil a me-
dida do possível. 

Isso dito, fazemos nassas as 
palavras corr. que o ilustre con-
frade inicia o seu formoso arti-
go, dizendo da contribuição va 
lios» de Chico Xavier, quer cm 
quantidade quer em qualidade, 
em faver do flspiritismo, e ainf 
da o quanto lhe somos deve 
dnres 

Permita-nos o sr. Pizarro, já 
agora, discordemos do seu pon 
to de vista referente ao legado 
do saudoso Frederico Figner; ao 
encaminhar ás mães do liumíli 
mo médium de Pedro Leopoldo 
a importância de cem mil cru 
zeiros, entendemos que o lega 
dor o fez na certeza de que o 
legatário, ou seja, «o grande mis-
sionário», lhe daria melhor des-
tino, jani2is vindo a se'' benefi 
ciar dêle. E isso porque não nos 
oarcce aceitável que Frederico 
Figner fôsse dos que se fiam no 
poder do dinhtiro, supos i ção 
essa que poderá ser corrobora 
da pelos qne o conheceram me-
lhor que nós outros, lio conhe 
eido foi de I Aliás, o piópio 
sr. Pizarro o chamou de espiri-
to elevtdo. 

A respeiio dos que se comuni-
cam e dos que visitam a Xavi 
er, pesa nos dizer, mas também 
não nos situamos no mesmo 
terreno que o do ilustre articu 
lista. Sslvo melhor juízo, bem 
outro é o ensinamento inculcado 
pelas palavras de Jesús, quando, 
algo queixoso, indagava do único 

Carta às Mães 
Mulher, tu és a mãe da hu 

inanidade. Das luas entranhas 
fecundas surgem as gerações 
que povõam a teira dêsde os 
primeiros dias. 

Entretanto, embora milhares 
de gerações lenham surgido e 
de aparecido, os teus filhos ho-
je não são melhores que ôn 

rá servir-lhes. 
Enfatuados e arrogantes, jul-

gam se superiores, entretanto, 
com tóda superioridade come-
tem os atos mais deprimentes 
pelfs questões irais comeslnhas. 

Acostumados a olhar as coisas 
por um prisma falso os teus 
filhos só sabem falar n i orgu-

t»m e, embora o grande pro-i lho. na vaidade e em outras coi-
gresso que se desenvolve em;sas dei orei iveis. cujo efeito é 
tôda parte, não são mais felizes, c-rgT-lhe» os olhos e eudure-
nem mais elevados. cer-lhes o coração. 

Como crianças irrequietas que 
brigam por ciusa dos brinque-
do«, assim os teus filhos bri-
gam por simples pedaço de 

Chama os para junto de tf. 
Abre-lhe os braços maternais e 
chega os ao teu corrção de mie. 
Ahrsçados ao ten seu rralerno 

terra que pouco ou nada pode-! ensina-os a orar; ensina-os a 

!

considerar «s belezas do mundo 
como riquezas preparadas para 

N H I i t o d < , s- « " r é f f f e 
dé reconhecimento que era fetloj3 ,m;g , t" ,-Se n c 'a d», Naturêza foi 
dos demais. Também cs outros estabelecida por u a mão ma.s não haviam se beneficiado dos 
seus dons ? ! E na entanto . . . 

Quem não se lembra, ainda, 
d» atitude intempestiva de al-
guns tios Discípulo-, fazendo ao 
longe as cri.inç--s que procura 
vam se acercar do Mestre? Su-
punham êles — e o autor do ar-
tigo óra comentado, tratando se 
de Chico de Xavier, não pensa 
de modo diverso — que, dada 
a enormidade e a importância do 
trabalho que aguardava a Jesus, 
ser lhe ia impossível dar audiôn 
cia das crianças . . . 

Portanto, a se admitir como 
acertado o alvitre do sr. Pizar-
ro, forçoso nos podia concluir 
pela impropriedade de Inúmeros 
tcxlos evangélicos, o que certo 
ninguém fará sem graves respon 
sabilidades. 

./. Crsar CampignoUi 

poderosa que a dêles e que. en-
tretanto, essa mão nunca pro-
cura destruir. 

Irmãos, faze-os comprender o 
amor como a única fòrç« c»psz 
de proporcionar equilíbrio e bem 
estar. 

Ensina lhes o Evangelho; fa-
ze-os comprender a verdade dos 
ensinimenlos do Mestie quando 
disse.: «Quem se humilha será 
exaltado c quem se exalta será 
humilhado». 

Procura, Mulher, fazer que 
teus filhos de hoje em diante si-
gam outro caminho; o camirho 
do amor puro. da bondade d t 
fé e da Caridade que é a virtu-
de que ainda permanece. 

Só assim êles serão felizes. 
Só assim terás cumprido o 

teu dever de mãe. 
inlsnio Pais de ilmcMs 
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bslado de S. Pavlo-Bratii- Unha Mc&ana 

Publicou o sr. Manuel Pizar-
ro, com o titulo acima e neste 
mesmo jornal, um extenso e 
bem elaborado artigo, todo êle 
vasado em linguagem amena, gra-
ças ao que, prazerosamente, pu-
demos lê-lo de fôlego. 

Todavia, não só a amenidade 
seduz no trabalho em questão. 

mas ainda a exposição dara e 
suscinta que faz de alguns pon 
tos atinentes ao grande obreiro 
que é Francisco Cândido Xavier 
E o faz, diga sede passagem, as 
mais das vezes alicerçado em 
fundamentos doutrinários, com 
o que se nos revela possuidor 
de invejável cultura espiritual, 

Liberado e con-

cedido bondosa-

mente pelo agen-

te, snr. Angelo 

Presotto 

w 
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C A N T O D A J U V E N T U D E ESP IR ITA 

(Da Juventude Cultural Espirite de Frasca á Juventude Espirita do Brasil) 
SEGUNDA SEMANA ESPIRITA 

DE FRANCA 

Conforme temos noticiado, nas 
ediçocB anteriores, terá início dia 19, 
domingo próximo, mais um concla-
ve de Evangelização entro nós, cujo 
objetivo principal é a confraterniza-
ção de todos os confrades e das .Ju-
ventudes Espíritas Organizadas. Es-
se trabalho, o«h está sondo movi-
mcutRdo pela «j t jv ENTUDE CUL-
TURAL ESPIRITA» o p"lo «GRÊ-
MIO KSPIRITA DE FRANCA» é 
mais utn esforço doutrinário, afim 
de tjoe possamos aedrdar muitos 
amidos que sempre negligenciam 
sobrfl seus deveres críatSos. 

Tudo indica que nossa cidade vi-
verá dia« da intonsa festa espiritual 
por êase movimento, que tem como 
JSma essa legenda: PAZ E ALE 
GRIA. E tanto isso é corto .que te-
mos tido a maior prova de solida-
riedade daa Juventudes Espíritas 
dos lagares circunvizinhos que, de 
bom grado, aceitaram pressurosas 
o convite da eun co-irmã da «Terra 
das Três Colinas». 

Ob dias da referida semana estão 
assim distribuídos, sendo suas datas 
dedicadas ás entidades, como se 
guern: Dia 19 de outubro — «Moci-
dade Espírita de Nova Jguassú»: dia 
20 — «Javentade E»pínta de über-
laudia»; dia 21 — «União doa Moços 
Espíritas de Uberaba»; dia 22 -
«Juventude Espírita de Barretos 
dia 23 — «Mocidade Espírita de Sa-
cramento»; dia 21 — «Grêmio Juve-
nil Es pí ri ta de 1 Arag aarí •; dia 25 — 
«Mocidade Espírita de Ribeirão Pre-
to»; dia 26 — «União da Juventude 
Espírita de Araxá,» 

Entre os oradores, que acederam 
ao oouvite da Comissão organizado-
ra dêsse eertamem, estão os confra-
des; Prof. Pedro Camargo (VINÍ-
CIUS) e jornalista Herculano Pire*, 
de São Paulo, D>r. Jaioie Mosteiro 
de Barros e Tenente A. Lopes, de 
Ribeirão Preto, D». Wilson Ferreira 
de Melo, de Barretos, alem de outros. 

Que os bons Protetores estejam 
em note-oí; propósitos cristãos afim 
de que fisse movimento seja mais um 
triunfo do trabalho que deve ter, 
antes de tudo, as graças de Deus, 

CORREIO DA JUVENTUDE 
UNIÃO DA MOCIDADV ESPÍRI-

TA DE IBIÁ 
Recebemos dessa animada agre-

miação da Juventude Espírita dp 
Estado de Minas, atencioso convite 
para a festa recreativa e doutrinaria 
que a mesma tez realizar, na ;aede 
do Centro Espírita «Luz e Caridade» 
dessa cidade. Essa ' fes ta de confra-
ternização criatS, teve lugar dia l:° 
de Outubro e contou com a presen-
ça de diversos confrades, á e m de 
uma Caravana de Jnveutinos Espí-
ritas de Araxá. 

Hélio Mali - (Jaú - Estado de 
S. Paulo) Allan Kardee, nasceu em 
Liou a 3 de outubro de 1804. Seu 
nome todo Lion Hipoiite Denizart 
Riva». 

De fato v. tem razão em fazer 
< bservação a esta folha por não ter 
feito neaüuina referencia sôbre a 
d^ta de i de outubro. Isso nos cabe 
culpa, pois somos um dos redatores 
deste jornal. Creio, no entanto, que 
se neste número, fez alguma refe-
rencia sôbre êsse apostolo e a data 
e assim estamos uos penitenciando 
de nossa falta. Obrigado 

TORIBA ACA 

N O V O S E N D E R E Ç O S 
HILDA CRUZ - U Moridade Espírita Ibiá - Rua Lindol-

fo Rodrigues — IBIÁ —- E'tado de Minas. 
Lazir de Pinho Oernlrto — Juv. E. «Bezerra de Menezes» — 

Estrada da Saudade, 2973 — CascMiriha - Petrópolis. 
Wilson Montemor — Juventude Espírita Rezendense — R. 

Conego Bulcão, 10 — Rtzendç - Est. do Rio. 
Airton Ferríz Faria — Juv. Esp. AUan Kardee — rua 7 de 

Setembro, 67 — Vitória - Capital do E. Espírito Santo. 
Francisca Martins de Oliveira União da Juventude de 

Araxá — Araxá — Estado de Minas. 
Maria Zenite Peçanha — "Juv, Espírita de Campos — rua 

Ooitacazes, 177 — Campos - Estado do Rio. 
Evaldo de Castro — Juv. É. de Piquiri — Vila Piquiri — 

E. Ferro Leopoldina — Estado de Minas. 
José Evaristo Alves — Juv. Espirita S. Lourenço —- São 

Lourenço — Estado de Minas. 

RIR FAZ BEM AO ESPÍRITO [CONTO QUINZENAL 
Ao Prcf. Souza Navais 

I FAZENDA PARAÍSO 
Certa beata que não perdia nenhu- j j j 

ma função religiosa de sua igreja 
tomou grande ogerisa aos espíritas. | E chegamos, por fim, â Fazenda, 
fob/1 lha Qíltroiíl vwrrtfir» aatalm nlá. 4 õr-% A VAAnv.nnn min nnií 

ACONTECE QUE ISTO É 
VERDADE 

Beethoven teve grandt afeição por 
Giulieta Quiciardí. 

Eis a lhe foi mesmo a inspiração 
Ma «SONATA AO LUAR»... Ela, po-
rém, Infantil e fútil, desprezou o gran-
de gênio, quando poderia ser-lhe útil, 
assistindo-o na sua triste enfermida-
de. E ern 1803. para amargurar mais 
o grande máuco, casou-se com o con-
de de Qallemberg. 

Mais tarde essa mulher, na miséria, 
procurou o próprio Beethoven para 
socorrer seu marido que estava amea-
çado de prisão por um. débito. 

O autor da «Nona Sinfonia» não 
teve dúvida em salvar, dessa situação, 
o seu rival. Comentando esse fato, 
cam um de seus amigos Íntimos, ex-
plicava o Imortal Masicista: 

•—«.Era meu inimigo, bem sabes. E 
essa era a razão natural para que 
ea lhe fizesse todo o bem possivél.' 

IPBO lhe adveio porqne estava ple-
namente de acordo com o «seu» vi-
gário, que sempre, do púlpito, adver-
tia seus fieis: «Cuidado, Católicos! 
Cuidado com a canalha espír i ta . , . j 

Não se deve estar oude essa gettte 
está. Devemos por êsses hereges de 
lado, porque êles não são dignos de 
nossa consideração...» 

Acontece que um dia (dia igual! 
para todos!) a velha desencarnou... 

E, á po-ta da Mansão Celeste, 
frente a S. Pedro, lembra-se das re-
comendações de seu sacerdote. Porls-
so, aehou prudente fazer-lhe uma 
pfergunta. 

—Escuta, 8. Pedro, aí dentro, por 
acaso, ha espí r i tas? . . . E o Santo 
porteiro, muito calmo, dá-lhe essa 
resposta: 

—Minha filha, ultimamente temos 
aqui muitos deles... 

E a' mulher intransigente, como 
sempre, toma nova deliberação: 

—Pois, entSo - f iqw coitt o Seu 
Céo.. . É preferível o inferno do que 
ter convivência com E s p í r i t a . 

ATEIfROC 

Palingensesía 
Ao Sr. J . Cordeiro 

Das experiências felizes de Charcot 
Com o médium Alcina, 
Alguma coisa ficou 

Para a beleza e lustre da Doutrina. 
Primeiro, veio Galeno, 
O «Pai da Medicina». 
Transmitiu peia Alcina 

Pobre e ingênua moça de Parlz 
Ensino tão seguro quão sereno. 
Sobre conformação 
Do corpo humano. 

K todo o muodo se sentiu feliz 
Escutando a Uçffo. 

E corria u sessSo a todo o pano, 
Uma sessão ideal... 
Já no fim da sessão, 
Diz Matias Duval: 
Evoquemos PlatSo, 
Para algo dizer 

Sobre Alexandre, Cesar, Napoleão... 
Veio Platão o disse com pra2er: 
—Observai como os três são bem Iguais 
No tipo, na ambição e no talento, 
Na violência do temperamento, 

Em seus traços gerais; 
No desejo profundo 
Do dominar o mando... 

Essa trindade de existencla incalme, 
Foi, apenas, uma alma. 

Nos círculos sem fim da evolução, 

8ue é ascenção para Deus, perfeito a santo, 
mesmo espirito animou, portanto, 

A Alexandre, a Cesar, a Napoleão. 
Leopoldo Machado 

PENSAMENTOS ANÔNIMOS 
— A rida deve ser coisa 

bem muhor do que a simples 
vida. 

— A mentira, os vezes, ves-
te-se de verdade para iludir 
(Provérbio Árabe) 

— As Maravilhas Celestes 
são convites para a Perfeição. 

tão sonhada. A recepção que noa 
foi feita é uma demonstração de fra-
ternidade entre os habitante» desta 
paragem tão linda e encantadora. 
Aqui o trabalho é dado conforme as 
aptidõea de cada um. Tudo 6 har-
monioso. Cada um aabe da suas 
obrigações e cumpre seua deveres 
com alegria. 

Que encanto de poesia não ha noa 
arreboes, quando se sente o espíri-
to fortalecido para a labuta!. . . Nin-
guém sa pseocupa com as coieas 
vãs. porqne aabe qne o trabalho co 
mum enobrece e dignifica. 

E chegamos por fim á meta coli-
j-Ftja Em vez de ócio e tédio, temos 
agora uma vontade d« sermos cola-
boradores para o melhoramento des-
ea magnífica estância... F. não era 
para ser diferente. Tantoa esforços, 
tanta ansiedade, tanta vontade de 
vencer & caminhada Íngreme, deve-
íiam nos dar essa coinpenseção... 
Ah! . . Mas aqui ha outra coisa. É 
uma condição imposta! paio regula-
mento maior da propriedade. Se al-
guém não estiver em coadiçõeB de 
ficar nesse conforto do dever curn-

Srido se, por qualquer motivo, que-

rar essa disciplina ds amenidade e 
conforto será castigado... E então 
c convidado a deixar de novo a Fa-
zenda Paraíso e ir retonar a cami-
nhada ... Dessa maneira oa que 
quí estão, aabetn que ae para con-
servar nesse logar ha muito o que 
fazer, tendo como advertência as pa-
lavras de Jesus : «ORAI E VIGIAI 

Dima Lourenço 

C A R O A S S I N A N T E 
Não atire fóra í i t e jornal. Depois de o ter lido reandtreoe o a a o seu 
amigo. Será mais utn tnolo de propaganda da palavra da Jaiía. 

POBREZA E RIQUEZA 
Nena Vasconcelos 

Passei um dia á porta de utn ranchinho 
Esburacado, quasi descoberto. 

- Lá no horizonte o sol ia baixinho . . . 
Morria a t a rde . . . a noite vinha perto. -

Quanta pobreza por ali se via ! 
E no entretanto alguém cantarolava... 
Era u'ma m3e que o filhinho adormecia 
E a mais feliz criatura se julgava. . . 

Deitado a um canto, um homem repousava 
De seu trabalho sob o sol ardente. 
E enquanto aquela cena contemplava 
Graças tendia a Deus Onipotente. 

Horas depois passei em frente á porta 
De um palacete rico, iluminado, 
E vi na sal», denlre flores, morta 
Linda criança e o pai desesperado ! 

A pobre mii chorava em desatino 
Da filha olhando a face descorada 
E blasfemava confia o cruel destino 
Que lhe roubava a sua joia amada ! 

Era feliz o pobre na casinha 
Onde, talvez, faltasse o, que comer . . . 
Enquanto o rico perde uma filhinha 
E sua riqueza n3o lhe vem valer.. • 

Felicidade ! Oh deusa caprichosa . . . 
Tú, quasi sempre, fóges da RIQUEZA 
E vais lazer alegre e mais ditosa 
A gente humilde que só tem POBREZA • . . 

(Do livro em preparo «Coração torturado !') 

«IMITADOR EIEL 
DO MESTRE 

JESCS» 
Cumprindo os imponderáveis 

desígnos da Justiça Superior, a-
bandonou suas vestes carnais, 
no dia 22 do mês de Julho pró-
ximo passado, um nosso carís-
simo e dedicado irmão. Chama-
va se éle. ALFREDO INOLESI-
AS DA R1LVA. Hoje, por certo, 
já terá assumido seu novo pos-
to lie honra para o qual foi cha-
mado. E eu não podia deixar dt 
prestar-lhe minha singela home-
n?g-:m, revelando a quantos le-
rem estas palavras, como viveu, 
lutou e venceu e como deve 
viver, lular e vencer o verdadei-
ro espírita. 

Conhecedor da lei da vida e 
do íverdadeiro triunfo, possuía 
uma mente positiva, que só irra-
diava confiança, harmonia, tole-
rância, amor, verdade e justiça. 

Conhecedor da arte de des-
truir as imagens negativas for-
mada num passado longínquo, 
caminhava por entre a adversi-
dade e o desencanto da vidn, 
sem jamais ter inspirado nem 
solicitado compaixão 

Seu caminho era o caminho 
do BEM. Nunca mentindo à sua 
própria consciência, confiava fir-
memente na Providência e man-
tinha se acima, muilo acima da 
camada abscura que envolve es-
piritualmente o (planeia em que 
habitamos. 

Simples e justn, humilde e 
sincero, não dava ouvido nem á 
censura nem ao elogio dos de-
mais- Nenhum acontecimento 
conseguia anuviar lhe o semblan-
te. Estava consciente de que tu-
do seguia o seu próprio curso, . . 
Se fracassava em suas empresas, 
devido á má influência de certos 
elementos, estava bem. Se, pela 
sua vontade enérgica e realisa-
dora triunfava, melhor I 

Prescrutava tão bem todas as 
suas dores, nelas encontrando 
sempre a razão divina, razão re-
genadora e atirava para o último 
plano, os seus interesses mate-
riáis e transitórios. 

Agia qual bravo soldado que 
longe de lugir ao peri|»o, prefe-
ria as lutas dos combales arris-
cados á paz que lhe nSo podia 
dar glória, nem promoção I 

O conhecimento das coisar su-
blimes e eternas, o amor espiri-
tual e a fé inabalável enchiam 
toda sua vida e êle envolvia com 
essas sublimes virtudes todos 
os sêres viventes que o cerca-
vam ou procuravam. Amava, per-
doava, compreendia, ajudava e 
iinha compaixão. Era um espiri-

um imitador (lei do Mestre 
Jesús, 

Agora, livre do manlo gros-
seiro da carne, vivendo a verda-
deira vida, muito mais há de fa-
zer pela realisação do grande 
plano de confraternlsação espiri-
tual dos povos. 

Antonio Sinioio 

& v J v o 4 ílo-u~aô 
«OS FILHOS DO GRANDE REI» 

Cr« 26,00 Cartonado 
«O CAMINHO OCULTO» 

C r i 28,00 Cartonado 
Livros de contos infantis, ditados 
pelo espirito de Vensrsnda, por in-
termédio de Francisco 0. Xavier. 

• NOVOS RÜMOH A MEDICINA-
do Dr. Início Ferreira 

r t r t 80.00 bnvhura 

Já se encontra á venda o 
Almanaque <d'0 PENSA-
MENTO» para 1948. 



A . N O V A ERA 15-IO-947 

FRANCA 
DONATIVOS RECEBIDOS 

BRAÚNA : Da. Palmira Fiai! $ 1000-SERRA NEORA : Um 
amigo, $ lOOOO-SANTO AMASTACIO : Antonio Pais de Almei-
da, $ 10,00—ITAUÇÚ : Resultado He u>na col°ti feita por Ed 
mundo Qraner Modes, $ 100,00—RIBEIRÃO PRETO : Da. Maria 
Vidabelgamo. S 5.00; Joana Gonçalves, $ 20.00; Ivone Feliciano, 
S 4.00—PIRAJUÍ: Joüo Lourenço Texeira, $ 1000. — VOTUPO-
RANGA: José Borghi Zanelato, $ 50 00,- MARÍLIA: Angelo To-
sin, 200 00.-FRANCA: Nice.sio Dias Fernandes, 1 porco p en-
gorda, Da. Olga Marconi, em pães $ 60 00 — Prefeitura Munici 
pai de Franca. 15 kilos de carne de vaca; 'oaqiim Pio Figuere-
do, 1 saco de calé beneficiado; Cândido Malaquias Mendes, 1/4 
de Vitela; Deodecio Alves Bernardes, 3 ki os de banha; Joaquim 
Junqueira, 220 pães.—TAMBHAÚ: Alexandre Bis^aneri, 30 kilos 
de arroz beneficiado.—MOOI OUAÇÚ; Cerâmica Martini S. A., 
2.700 Telhas Fiancêzas no valôr de S 2 808 00.—RIBEIRÃO COR 
RENTE: José Donha, 1 saco de batatas.—SÃO CARLOS. Joio 
Catharino & Filho, 2 dúzias de vassouras $ 200.00.—PEDREGU-
LHO : Por intervnéiiio de Luiz D ago Pereira, 2 saco de arroz 
beneficiado.—FRANCA: JoiSo Berdun. 1 saco de batatas. 

POR INTERMÉDIO DE OEOROINA RALBI DE MIRANDA: 
Em Guararapes. $ 150.00—Birigui e Bilac, $ 416 00—Braúna 

e Luiziania. S 375,00—Penápolis e Promissão, S 360,00—Avanhan 
dava e Quaiçára, $ 227,00. 
POR INTERMÉDIO DE JOAQUIM MARQUES CAVALCANTE: 

Em Piracicaba, $ 1.093 00 — Rafard. S 481 00 — Capivari. 
$780.00 - Elias Fausto, $ 280,00—Indaiatuba, $ 437.00 —Salto, $ 
Itú, $ 379Ó0—Porto Feliz, $350,00-Tietê, $ 65,00-Laranjal Pau-
lista, $ 272,00-Conchas, $ 165,00-Piramboia, $ 55,00, Botucatu,! 
930,00. 

PARA SOPA DOS POBRES DE FRANCA: 
SERRA NEGRA : Um amigo $ 100,00. 

. PRÓ NOVO PAVILHÃO: 
LONDRINA: José Custódia $10,00-FRANCA: D Mariana Gar 
cia Barbosa. $ 30,00—BAURÚ : Tute e Benedito, $ 200 0 0 - FR AN 
CA: Dinheiro retirado do cofre $44,00—Joaquim Junqueira, $100,00 
Um am:go. $ 20.00—PEDREGULHO : João Ferreira, S 1000 — 
BOA ESPERANÇA : Da. Vilja Qischwski, $ 100,00-JERIQUA-
RA: Alberto Bárbara de Andrade, 10,00. 

tus nossos ssslnanles 
Aos nossos presnjos assinantes re-

sidentes nas localidades fúra dos iti-
nerários das nossos viajantes, vimos 
solicitar qae nes aaxlUem com a re-
messa das tmporiancias de saas assi-
naturas. itsto atravessa-mos ama 
época de prementes dificuldades. 

A contribuição mfdtca de cada am 
será para rrfs valiosa cooptracào. 
pelo çat antecipadamente ogradece-
mos. 

A GERENCIA 

Associação Espírita «Ca-
minho da Verdade» 

/?. Vise. do Bia Branco 862 
Campinas- t. S. Paulo 

Comunicou nos que em data 
de 14 de Setembro p. findo, e 
legeu sua nova diretor«, a qual 
ficou assim constituída. : 

Presidente: JnSo Duarfe Rafa-
el; Vice Presidente: Aristides Lo-
pes; 1». Tesouneiro: Evaristo de 
Morais; 2°. dito : Antonio José 
de Andrade; 1». Secretário: Fri-
tz Antonio Hedhmundo; 2". Di-
to : Luiz Franco; Bibliotecária: 
Senhorinha Ivone Morais. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardcc» de Franca, em Setembro de 1947 

Secção Mascu l ina : 
Existiam em tratamento . . . 85 
Entraram durante o mês . . . 11 

Soma 96 
TIVERAM ALTA: 

Curados 5 
Melhorados 9 
falecidos 0 14 

Secção Femin ina : 
Existiam em tratamento . . . 
Entraram durante o mês . . 

Soma . . 
TIVERAM ALTA: 

81 
3 

84 

Em nome da Casa de Saúde «Ailan 
a todos os bondosos doadores, rogando 
lhes conceder a devida recompensa. 

Frasca, 8 dc Outubro de J947. 
JOSÉ RUSSO -

Kar dec,» agradeço 
ao Altíssimo para 

provedor gerente 

VAMOS LER? 
O problema não é só alfabeti-

zai. Mas também, habituar o 
povo a ler, incutir cm todo o 
cidadão a necessidade indeclinável 
dc ler c de estudar sempre c co-
tidianamente. Pelas leituras sádi-
dias e sensatas, relativas a si mes-
mo e a seu destino, o homem, *ès' 
se desconhecido», melhor se des-
cobrirá como ser imortal, creado 
«á imagem e semelhança dc Deus», 
para a perfeição que lhe cumpre 
realizar, por etapas, na senda c 
voltitiya c no seu «surioilimitado 
para o Infinito», segundo expres-
são do padre Leonel Franca, em 
seu livro «A Crise do Mundo Mo-
derno». Quem lê constantemente 
melhor se instrue, se educa, to-
mando conhecimento de suas íes* 
ponsabilidades na cerra, na vida, 
em lace dc Deus e de suas lèis 
imutáveis e naturais. Melhor sabe-
rá enfrentar e vencer os embates 
da existência c melhor solidificará 
sua Fé que realmente deve srr «li 
bérrima homenagem da inteligên-
cia e da vontade», fé raciocinada, 
sincera, espontanea, vivi e reali-
zadora. Melhor se compenetra • í 
se inteiras das leis humanas c di-
vinas afim de conduzir, na vida, 
como autentico filho dc Deu», pa-
ra a Luz e não para as trevas. 

Que seria da humanidade sem 
os livros, sem a imprensa ? Bem 
hajam todos aqueles que coope-
ram na difusão (t no amparo da 
bôa imprensa, dos bons livros, e 
ajudam, de qualquer maneira, os 
homens a sorvar o néctar delicio 
so e eficaz emanado desse grande 
e sublime manancial, cuja princi 

* pai fonte é o Livro <ios Livros, o 
Novo Tescimeuto, portador da 
Bôa Nova. 

Joio Comia Veiga 

Centro Espirita 
cisco de Paula 

«Frau 
Victor» 

Tambaha—E. S. Paolo 

Em 1 de Setembro p. passa-
do, elegeu sua nova diretoiia 
para um novo período social, 
que é a seguinte. 

Presidente: José Pereira Silva 
Prado, Vice Presidente : Sebas-
tião Vilias Bôas; lo. Secretário: 
Otávio Costa; 20. Secretáraio: 
Argemira Machado; l.o. Tesou-
reiro : João Pedro Nepomucena; 
2 •- Tesoufeiro : Máximo Da-
masceno; Procurador: Antonio 
Bento; Bibliotecário : Marcflio Ri-
beiro Marcelino; Fiscal de cori 
tas : José Irotevero, Orador: João 
Laraeiga; Zeladora: Inácia Da 
masceno. 

Você já possuí? 
LIVROS VALIOSOS' 

«A'o Mundo Maior> — pelo 
médium Francisco Candido 
Xavier, ditado por André Luis. 
«A'ovos Rumou à Medicina• 
de Dr. I. Ferreira—br. $ 30,00. 
- Volta Bocage — por Fran-

cisco Candido Xavier. 

Carie e alta Castan? 
Adquira então o 

METÚüO - VOGUE» 
O mais fácil, o mai» completo, o 
maia prático. roça pelo reembol-
so postal à Livraria de *A Nova 

Era». Rua Campos Bailes 920. 
FRANCA—E. S. Paulo- l ioglana 

Preto 1100,00 - Fascículo de 
apontamentos tl5,00 

Amigo! 
PENSE noa que dormem 

ao relento-
LEMBRE-SE dos que, 

viajando em busca de re-
cursos, abrigam-ar nas ca-
deias, ' ou se encostam ás 
portas frias das «asas. 

PENSE, amigo! E man-
de sua oferta & 

COMISSÃO PRÓ 
ALBERGUE NOTURNO 

DE FRANCA 
- FRANCA 
I* Hoglnna 

Caixa Postai, 63 
E. São Paolo — 

C o n s ó r c i o 
No dia 2 p.p. realizou se na 

residência do nosso confrade 
Carmo Alves de Souza e d. Ma-
ria Miquieri, o casamento de sua 
filha MARIA SOUZA, com o jo-
vem ARCÍLIODESOUZA FARIA 

Após a cerimônia civil, o pai 
da noiva os saudou elocutivamen-
te, e em seguida o confrade 
Raimundo Macedo Filho, fez sen-
tir aos noivos as responsabilida-
des de cada um, explicando o 
que é o casamento perante a 
LEI DE DEUS. 

Foi servida uma finíssima me-
sa de doces aos convivas. 

Os noivos se despediram, se-
guindo viajem para CAC.ONDE, 
onde fnram residir. 

Auguramos aos nubentes, os 
maiores votos de felicidades nes 
sa nova fase de vida. 

FAÇAM seus imprecou D' 
Ornfics «A NOVA ERA' e 

estarão bem servidos. 

"iteJiança cio. Vetado" 
t realidade surpreendente, tela a. 

C o n v i t e 
Do confrade Jer&nimo dos 

Sanlos recebemos atencioso ton 
Ivite pira participarmos das sole-

nidades da escolha do local pa-
ra a construção do Centro Es 
ofrita de Crcais, que se realiza 
râo em 19 do corrente. 

Solicita nos, ainda, o conlrade 
acima, que transmita o convite 
a todos os nosso» assinantes e 
amigos, o que gostosamente fa 
zemos p»r colunas, rogan 
do ao Altíssimo para que o pro 
jélc tenha concrelisaçâo em breve-

Existem nesta d a t a . . . . 
OS ENTRADOS SÂO : 

1 — Manoel da Silva Pauly. 38 
anos, pardo, cisado, bras., proc. 
Franca — E. S. Paulo. 

2 — Luiz Ferreira, 21 anos, pre 
to, solteiro, bras-, proc. Franca— 
E. S. Paulo. 

3 — Oscar Luiz Correia, 40 
anos, b'anco, casado, bras, proc. 
Nova Rezende — Minas. 

4 — Aquiles Viaro, 45 anos, 
branco, casado, bras., proc. Mon 
te Azul do Turvo — E. S. Paulo. 

5 — Vicente Ferreira de Aguiar, 
19 anos. branco, soit., bras., 
proc.Capitinga — Minas. 

6 — Amil Francisco Ferreira, 
25 anos. branco. sol|„ bras., 
proc. Nova Itápirema — E- S 
Paulo 

— Manoel Esteves Pereira, 44 
anos, branco, solt„ bras., proc 
Monsanto — Minas. 

8 — Fioravante Zucarello. 39 
anos, branco, casado, bras., proc. 
José Bonifácio — E. S. Paulo. 

9 — Martin Badan, 40 anos, 
branco, casado, bras., proc. S. 
José do Rio Preto — E. S. Paulo. 

t0 — Alberto Fernandes, 22 anos, 
branco, soit., bras., proc. Bauru 
- E. S. Paulo. 

11 —Pedro Zambonini, 38 anos, 
branco, casado, bras., proc. Bar-
rinha — E. S. Paulo 

OS CURADOS SÃO : 

1 — Jerônimo de Oliveira, 17 
anos, pardo, soit., bras., proc. 
Ibirací — Minas. 

2 — Sebastiüo D. Rodrigues 
Cunha, 22 anos, branco, casa 
do, bras-, proc. Igarapava — E. 
S. Paulo. 

3 — Manoel da Silva Pauly, 38 
anos. pardo, casado, bras., proc. 
Franca — E. S. Paulo. 

4 — Sezinandc Fernandes Re-
zende, 44 anos, branco, casado, 
bras., proc. Uberlândia—Minas. 

5 — José Simões, 33 anos, pre-
to, soit., bras., proc. lancanga— 
E. S. Paulo. 

OS MELHORADOS SÃO: 
1 — Antonio Luciano, 28 anos, 

preto, sclt, bras., proc, lacanga 
- E . S. Paulo 

2 — Antonio Borges de Olivei-
ra, 23 anos, branco, solL, bras, 
proc. Ibirací — Minas 

3 — Romeu Cálel, 25 anos, bran 
co, soit., bras, proc. Vila Pa 
riz — E. S. Paulo. 

4 — Oeraldo Vieira de Miranda, 
31 anis, branco, soit., bras., 
proc llumbiira — Ooiaz 

5 — Domingos, Gomes Ribeiro, 
26 anos, branco, soit., bras., 
prric Franca — E. S- Paulo. 

6 — Israel Alves da Cunha, 53 
anos, branco, solL. bras., proc. 
Passos — Minas. 

7 — José Ribeiro Drumond, 22 
anos, branco, soit., bras, proc 
Araxá — Minas. 

S — José Francisco Gonçalves, 33 
anos, branco, solL, bras-, proc. 
Areado — Minas 

9 — José Ochiutto, 26 anrs, 
branco, soit-, bras, proc. Ta-
quaritinga — E. S. Paulo. 

hepr«!*«<-* £fliMm*«t* « »"rjprt, -K-
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Curadas 1 
Melhoradas 3 
Falecidas 2 
Existem nesta data . . . 

AS ENTRADAS SÂO: 
1 — Maria Borges Gonçalves, 
27 anos, branca, casada, bras., 
proc. Pralápolls — Minas 

2 — Emldia dos Santos Tardelli, 
33 anos. branca, cas:.. bras., pro' . 
Caconde — E. S. Paulo. 

3 — Rita Tizzo Jolf, 56 anos, 
branca, casada, bras-, proc Ba-
tatais — E. S.Paulo 

A CURADA É 
1 — Ana de Pardi Reame, 44 
anos, branca, casada, bras., proc. 
Ibitinga — E. S. Paulo-

AS MELHORADAS SÃO: 
1 — Joséfa Rita Ribeiro, 26 
anos, branca, casada, bras, proc. 
Mandaguari — Minas. 

2 — Dirce Machado, 23 anos. 
branca. Sr lt, bras., proc. Fran-
ca — E S. Paulo 

3 — Emidia dos Santos Tnrdel-
li. 33 anos, branca, casada, bras., 
proc. Caconde — E. S. Paulo, 

Cartas respondidas. . . 500 
Receitas aviadas 75 
Curativos diversos . . . 60 
Injeções aplicadas . . . . 90U 

Franca, 30 de Setembro de 1947 
José Russo 
Provedor-G«r6nte 

Ih-- J. Matias Vieira 
Diretor-Clinfco 
Dr. Tomat Novelino 
Vice-DIretor-Clinlco 

Dr. Jairo Borges do Val 
Médico assistente 

T ê m R a z ã o ? 
OBRA do estudos comparativo» 

entre o que so tem dito aos círcit-
loe médicos fifibre o Espiritismo o 
o >]ue de fato existe. Notável traba-
lho de autoria do Dy. Inicio Ferrei-
ra, com 400 páginas. 

Encadernado C r i 40,00 
Brochura Cr» 30.00 

Centro Espírita «ANJO 
ISMAEL» 

TUPÀ-E. S. Paulo 

\ diretoria do Centro Espirita 
acima, desejosa de formar a sua 
bibliotéca afim de atender a gran-
de número de leitores que dia-
riamente lhe solicitam obras es-
piritas para ler, vem por estas 
colunas pedir a todos os con-
frades que tenham possibilidades, 
para enviar lhe um livro, ainda 
mesmo que seja usado' 

As remessas devem ser leitas 
ao sr. José Ferreira, Caixa pos-
tal, 5 7 7 - T u p i - E . S. Paulo 

U n a r M u «A •»«* FB*> 
Rua Cunpoi Saio, j z j — Franca 

Ur. T. NOVELINO 
peia Fncnldul» da M* 

•Hein« do Rio d* Jai-otr^ 

ÍKICíB «B*r r - ü t - p o j . 
íis.Tlõ» n n w c M r>r 

TRIASVA« HfVll.l« 
ÏÎÎO W ŝ̂ inkí}» TS5 ^ffÇll 



s . LUOA.S - XI, 27-28: £ acon-
têceu que, dizendo êle estas coisas, 
ttma mulher dentre a multidão, le 
vantando a voz, Ihi dlssê: Bem-
aventurado o ventre que te trouxe 
e os peitos em que mamaste. Mas 
Ele dlssâ: Antes bem-aventurados 
os que cavem a palavra de Deas 
e aguardam. 

Semelhante a tudo que ha no 
Evangelho de Jesus, é esta, tam-
bém, uma belíssima lição a todos 
os que se jactam do saber que 
possuem, principalmente os enten 
didos de religião que se compra-
zem, crimiuosamente, isto por des 
toar «lo ensino acima, em serem 
inseasados como mestres dêstes 
ensinos. 

Não é preciso bastante esforço 
cie inteligência, para inferir-se do 
texto supra, a repulsa manifesta 
de Jesus, aos ditos laudatórios da 
mulher, que deitou se empolgar 
ptla eloquência e lógica das pala-
vras do Senhor e, á sua pessôa, 
em detrimento da sua observância, 
quanto que esta deveria ser a sua 

preocupaçao. 
Não é cristão, não é seguidor 

do Cristo aquêle que não observa 
rigorosamente os mandamentos di-
vinos. É Êle que diz, alhures, 
«trabalhadores quero, e não ado-
radores». Se adoradores quiresse 
nenhuma necessidade teria o Cris-
to em ter vindo à êste planeta, 
porquanto, não os faltariam, no 
céu, donde veio. Porém, êle quer 
os trabalhadores, isto é, os que 
fazem a «vontade» do Pai que, 
em síntese, é a execução dos man-
damentos maiores: «Amar a Deus 
sôbre todas as cousas e ao próxi-
mo como a si mesmo». E, como 
o Cristo, os Santos que tão entu-
siasticamente são testejados, para 
não dizer, hipócritatnente, o que 
seria mais certo, — desejam, antes, 
serem compreendidos, estudados 
e sentidos. 

É êste o modo sublime, cristão, 
de se ovacionar os Santos e o 
Cristo. 

Demétrio A. Neto 

Car imbos e Encadernações 
Av isamos aos nossos clientes de f ó r a que 
aceitamos encomendas de C A R I M B O S d e 

b o r r i á c t h a « <%ncaH«irnaçAo d » iivro«. 

Regiatrado no DEIP 
sob n. 60 ein data de 

28-8- 1942. 

Inscrição no M.T.I.C. 
sob o n.° 76.930, era 

19 - 6- 1943. 

Publicação quinzenal 

ASSINATURA8 : 
Ado . . . . Gr. 116,00 
Serae&tre. Or. t 8,00 

Oficinas próprias 

Órgão de Propaganda da Doutrina Espirita 

A N O XX Franca, (E. São Paulo) 15 de Outubro de 1947 N.° 775 

O R r e c e i t o d o d i a 

A PERSONALIDADE 
As mães, os pais e os professo-

res têm influência decisiva na for-
mação e no aperfeiçoamento da 
personalidade do homem, 

Cabe, • porém, às mães, o papel 
mais importante porque elas é que 
têm contacto maiorcom as crianças 
c justamente durante a infanda, 
idade mais favorável para uma 
educação conveniente e útil. 

Evite que seu filho venha a ser 
um choramingas, um nervo-
so,um exaltado, um vingativo ou 
um humilhado, fazendo com 
que, desde o primeiro mês de 
vida, êle seja cuidado de acôrdo 
com as regras da higiene men-
tal. - SNES. 

2.a Semana Espírita de Franca 
DIA 18 DE OUTUBRO DE 1047 — Sabado - Prelúdio da Semana 
AS 20 HORAS — No C. E. «Esperança e Fé» - Noite do Moço Espirita - Integração de 10 ju-

ventinos na «J.C.E.F.» Falará, nessa ocasião, a Profa. Corina Noveüno, de Sacramento. 

M o r r e r . 

Se a morte é para nós desolação, 
O viver muito faz também sofrer, 
No mundo medra o mal, a ingratidão, 
Que só faz a existência envilecer. 

Ohl quantas dores, quanta humilhação, 
Terá sempre a nossa nlma a percorrer. 
Feliz de quem resiste á tentação, 
E sabe resignado só viver. 

Morrer, não é da vida a podridão, 
Mas é por um instante adormecer 
E acordar na celifera mansão. 

6 romper os grilhões da escravidão 
Da matéria e as asas estender, 
Para Deus, numa nova provação. 

António Zaccaro 

PROGRAMA DA «SEGUNDA SEMANA ESPIRITA DE FRANCA. 
DIA 19 DE OUTUBRO DE 1947 - Domingo - Data da Mocidade Espirita de Nova Iguassu. 
AS 9 HORAS — No C. E. «Esperança e Fé» - Abertura Solene do Conclave 
AS 10 HORAS • Na Rua José Marques Garcia . Inauguração da Placa Comemorativa da «2.« 

Seuiana Espirita de Franca», devendo falar o dr. Diocéslo de Paula e Silva. 
AS 11 HORAS — No «Educandárlo Pestalozzi» Lanche ás creanças pobres pelas Senhoras Es-

piritas de Franca. 
A s 20 HORAS — No SalSo do «Ginásio Pestalozzi» - «EVANGELHO DA VIDA» conferência 

pelo dr. Jaime Monteiro de Barros, de Ribeirão Preto. 

ALMANÂUDE ü "0 PENSAMENTO" PARA 1948 
Para o ano de 48, com maia variadas secções, com am-

plo repositório de informações úteis, além do habitual pro-
grama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos e 
usuais—O lavrador ou o comercidrio, o industrial ou o ope-
rário, todos encontram nesse volume tradicional, em 36.a 

edição aquilo de que precisam.—PREÇO Crt 5.00 
Pedidos, pelo reembolso ou não, à Livraria de «4 Nova 
Era', Sua Campos Salles, 929—Franca—Est. de São Paulo 

Linha Mogiana—Brasil—Caim Postal 66. 

Dia 20 de Outubro — Segunda Feira — Data da Juventude Espírita de Uberlândia — Minas. 
A S 20 HORAS — Festa Teatral da «Juventnde Cultural Espirita de Franca», no «Educaadario 

Pestalozzi». • Num dos Intervalos dessa noite falará o representante de Uberlândia. 

Dia 21 de Outubro — Terça Feira — Data da União dos Moços Espiritas de Uberaba — Minas. 
A 3 17 HORAS — Na Gare da Mogiana - Recepção dos juventinos e Mentor de Uberaba. 
A S 1 9 e 3 0 HORAS — No «Educandário Pestalozzi». Palestra pelo mentor da Juventude Espirita 

de Uberaba e Conferência pelo Prof. Homilton Wilson, de Sacramento - No intervalo: 
Ato variado pelos Juventinos. 

Dia 22 de Outubro — Quarta Feira • Data da Juventude Espirita de Barrotos 
A S 11 HORAS — Na Gare da Mogiana - Recepção á Caravana de Barretos. 
A s 19 e 30 HORAS — No Educaudário Pestalozzi - Mensagem do rep. da Juventude de Barre-

tos. - Em seguida Parte Utero-Musical pelos Juventinos. 
«LIVRO DOS ESPÍRITOS» - Conferência pelo dr. Wilson Ferreira de Melo, médico 
residente em Barretos — E. S. Paulo. 

Dia 23 de Outubro — Quinta Feira — Data da Juventude Espírita de Sacramento - Minas. 
A S 10 HORAS -- No Ponto de Ônibus da Barrinha • Recepção ao Prof. Pedro Camargo (VINÍCIUS). 
A S 17 HORAS — Na Garo da Mogiana — «BÔAS VINDAS» aos juventinos de Sacramento. 
A s 19 e 3ü HORAS - - No Educandário Pestalozzi — Palavra do representante de Sacramento • 

Parte LlteroMueical . Conferência pelo Prof. Pedro Camargo »VINÍCIUS) de S. Paulo. 

Dia 24 de Outubro — Sexta feira —Data do Grêmio Juvenil Espirita de Araguari - Minas. 
AS 18 HORAS — No Educandárlo Pestalozzi — Festa de Confraternlsação. 
A s 20 HORAS — Na Associação dos empregados do Comercio - Conferência pelo Prof. Pedro 

Camargo (VINÍCIUS). 

Dia 25 de Outubro. Sábado — Data da Mocidade Espfrlta de Ribeirão Preto. 
AS 9 HORAS — «Bôas Vindas» á Caravana de Ribeirão Preto 
A s 14 HORAS - - Visitas ás Instituições de Caridade da Cidade pelos Juventinos e Espiritas, 
As 17 HORAS — Visita á Arvore da Primeira Semana Espirita de Franca. 
A s 19 o 80 HORAS - No Educandário Pestalozzi - Conferência polo sr. Herculano Pires 

niilista residente em São Paulo. 
jor 

Dia 26 do Outubro. Domingo — Data da Juventude Espirita de Araxá - Minas 
AS S HORAS — Confraternização dos Juventinos. 

•AS 1* HORAS — No Educandário Pestalozzi — Reunião d« todos os presidentes dos Centros 
Espiritas desta cidade para os planos da 3.« Semana Espírita de Franca, a reallz"r-
se em 1848. 

AS 20 HORAS — Mesmo Local — Parte Recreativa dos Juventinos a fala do representante de 
de Araxá. Conferência pelo tenente Alberto Lopes, de RibeirSo Prato. 

Meditando 
Não só de risos se compõe a 

vida; não só de riquezas e faus-
tos se entretem os dias que pas-
sam. 

Erguem se ali acolá, suntuo-
sos palácios, citilantes de luzes, 
de nababesco conforto, mas so 
seu lado surgem como a medo, 
tristes casebres, onde a pobreza 
móra e, muitas vezes gemem de 
dòr, sêres destitosos. aos quais 
tningúa o pSo e falece a alegria 
de viver. 

Dois extremos compõem a vi-
da : o riso e a lágrima; o jú 
bilo e a desventura. Assim co-
mo a natureza apresenta o dia 
e a noite, a luz e a treva, a vi-
da humana se concentra nestes 
dois poios: a riqueza e a pobre 
za. 

Compensando o desnivelamen-
to humano, os bons sentimen-
tos exercitam o sublime consô 
lo da caridade que é o élo que 
prende a terra ao Céu, n homem 
a Deus; que é qual beijo impres 
so nas chagas de um morféti-

( P i r s o coração do José Russo) 

tico, irradiando alegria na alma 
do enfermo, tornando venturoso 
o coração de quem o dá; que é 
como o sol que desponta no 
horizonte, inundando de luz, não 
só campinas viridentes, como 
charcos estagnados. 

A caridade não está somente 
no pio que mitiga a fome do 
pobre na existência dolorida. 
Ela reside, ás vezes, em um olhar 
que se lança ao destitoso; ás ve-
zes, está em um gesto conforta-
dor, a uma alma que não conhe-
ce aurora na noite do infortúnio. 

A caridade é uma lágrima ver-
tida, solidária à alheia desventu-
ra; é uma luz provinda dos pá-
ramos celestes. 

Caridade 1 
Virtude, excelsa virtude das 

virtudes, sob o teu divino manto, 
as almas negras tornam-sc níve-
as. 

Caridade I 
Em ti está a síntese da grande-

za da alma humana. 
Fidélis Alves 

I Livros indispensáveis em 
, A n , ^ . « « . T .r. I r « u X 

sua estante : 
COLETANEA DO ALÉM . 
NA ESCOLA DO MESTRfi . 
NAS PEGADAS DO MESTRE 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA DA NATUREZA 
NO LIMIAR DO ETERIO . 
LAZARO. REDIVIVO . . , 
EVOLUÇÃO ANlMIOA. . . . 
NARRAÇÕES DO INFINITO 
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16,00 
19,00 
ta,ao 16,00 
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